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APRESENTAÇÃO

O contexto social, histórico e cultural contemporâneo, fortemente marcado 
pela presença das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação – TDIC, 
entendidas como aquelas que têm o computador e a internet como instrumentos 
principais, gera demandas sobre a escola e sobre o trabalho docente. Não se trata 
de afirmar que a presença das tecnologias na sociedade, por si só, justifica sua 
integração à educação, mas de considerar que os nascidos na era digital têm um 
perfil diferenciado e aprendem a partir do contexto em que vivem, inclusive fora da 
escola, no qual estão presentes as tecnologias.

É nesta sociedade altamente complexa em termos técnico-científicos, que 
a presença da Matemática, alicerçada em bases e contextos históricos, é uma 
chave que abre portas de uma compreensão peculiar e inerente à pessoa humana 
como ser único em sua individualidade e complexidade, e também sobre os mais 
diversos aspectos e emaranhados enigmáticos de convivência em sociedade. 
Convém salientar que a Matemática fornece as bases do raciocínio e as ferramentas 
para se trabalhar em outras ciências. Faz-se necessário, portanto, compreender 
a importância de se refletir sobre as estratégias pedagógicas utilizadas no ensino 
desta ciência. 

Ensinar Matemática não se limita em aplicação de fórmulas e regras, 
memorização, aulas expositivas, livros didáticos e exercícios no quadro ou atividades 
de fixação, mas necessita buscar superar o senso comum através do conhecimento 
científico e tecnológico. Importante, nos processos de ensino e aprendizagem 
matemática priorizar e não perder de vista o prazer da descoberta, algo peculiar e 
importante no processo de matematizar. Isso, a que nos referimos anteriormente, 
configura-se como um dos principais desafios do educador matemático.

A prática pedagógica intrínseca ao trabalho do professor é complexa, e 
buscar o “novo” exige o enfrentamento de situações inusitadas. Como a formação 
inicial representa a instância formadora dos esquemas básicos, a partir dos quais 
são desenvolvidas outras formas de atuação docente, urge analisá-la a fundo 
para identificar as problemáticas que implicam diretamente no movimento de 
profissionalização do professor que ensina matemática. 

É neste sentido, que o livro “Prospecção de problemas e soluções 
nas ciências matemáticas”, em seu volume 2, reúne trabalhos de pesquisa e 
experiências em diversos espaços, como a escola por exemplo, com o intuito de 
promover um amplo debate acerca das variadas áreas que o compõe.

Por fim, ao levar em consideração todos esses elementos, a importância 
desta obra, que aborda de forma interdisciplinar pesquisas, relatos de casos e/



ou revisões, refletem-se nas evidências que emergem de suas páginas através de 
diversos temas que suscitam não apenas bases teóricas, mas a vivência prática 
dessas pesquisas.

Nessa direção, portanto, desejamos a todos e a todas uma boa leitura!
Américo Junior Nunes da Silva

André Ricardo Lucas Vieira
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RESUMO: Apresentamos as visões de 
concluintes do curso de licenciatura em 
matemática a respeito da disciplina História 
da Matemática e do diagrama metodológico 
proposto por Chaquiam (2017), diagrama 
que baliza a composição de elementos para 
elaboração de textos que articulam a história 
geral, a história da matemática e os conteúdos 
matemáticos.  Pra tanto, foi aplicado um 
questionário com perguntas abertas, dividas em 
dois blocos, cujas respostas foram categorizadas 
de acordo com os argumentos apresentados 
pelos respondentes.  Justifica-se a avaliação 
do uso da história da matemática no ensino, 
tendo em vista o que apontam as pesquisas 
recentes nesta área, principalmente em relação 
as alternativas didáticas voltadas ao ensino 
de matemática.  Os resultados apontam que a 
história da matemática não é vista como elemento 
importante na formação inicial e tão pouco como 
recurso didático nas aulas de matemática.  Por 
outro lado o diagrama emerge como importantes 
elementos na elaboração de textos que envolvem 

história da matemática e conteúdos matemáticos 
com possibilidade de uso em sala de aula e as 
empirias apontam que o diagrama pode ser um 
importante elemento balizador na composição 
de textos que relacionam história e matemática a 
partir da eleição de tema/conteúdo.  Além disso, 
a busca de elementos para compor o diagrama 
é um bom exercício de pesquisa na seleção de 
informações em diversos contextos e a produção 
textual um admirável treino frente a integração 
das informações de diferentes contextos num 
mesmo texto.
PALAVRAS-CHAVE: História da Matemática, 
História no Ensino de Matemática, História como 
Recurso Didático, Elaboração de texto com 
História e Matemática.

HISTORY AND TEACHING 
MATHEMATICS: RESULTS OF USING 
A METHODOLOGICAL DIAGRAM IN 

GRADUATION
ABSTRACT: We present the views of graduates 
of the degree course in mathematics regarding 
the History of Mathematics discipline and the 
methodological diagram proposed by Chaquiam 
(2017), a diagram that guides the composition of 
elements for the elaboration of texts that articulate 
the general history, the history of mathematics and 
mathematical content. For that, a questionnaire 
with open questions was applied, divided in 
two blocks, whose answers were categorized 
according to the arguments presented by the 
respondents. It is justified to evaluate the use of 
the history of mathematics in teaching, in view 
of what recent research in this area points out, 

http://lattes.cnpq.br/4849031681811127
http://lattes.cnpq.br/9356361533701895
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especially in relation to didactic alternatives aimed at teaching mathematics. The 
results show that the history of mathematics is not seen as an important element in 
initial formation and neither as a didactic resource in mathematics classes. On the 
other hand, the diagram emerges as important elements in the elaboration of texts that 
involve history of mathematics and mathematical contents with the possibility of use 
in the classroom, and the empiricies point out that the diagram can be an important 
guiding element in the composition of texts that relate history and mathematics from 
the choice of theme / content. In addition, the search for elements to compose the 
diagram is a good research exercise in the selection of information in different contexts 
and the textual production is an admirable training when integrating information from 
different contexts in the same text.
KEYWORDS: History of Mathematics, History in the Teaching of Mathematics, History 
as a Didactic Resource, Text elaboration with History and Mathematics.

INTRODUÇÃO 
Há muitas pesquisas que relatam a importância da história no ensino de 

qualquer ciência segundo Balestri (2008) e, em particular, a História da Matemática 
que vem sendo incluída à prática pedagógica, considerada como uma ferramenta que 
poderá ajudar o aluno em seu processo de ensino e aprendizagem da matemática.

Segundo Luiz e Col (2013), compete ao professor buscar alternativas 
didáticas que atraiam a atenção dos alunos, que despertem o interesse, mostrando 
a utilidade dos conceitos matemáticos numa relação entre teoria e prática. Além do 
mais, de acordo com Balestri (2008) o professor tem a função de determinar em qual 
aspecto a História da Matemática será associada à sua prática pedagógica.

Cabe ao professor determinar em qual perspectiva a história da 
matemática será incorporada à sua prática pedagógica. Nesse 
processo é necessário que o professor tenha clareza das diferentes 
perspectivas e dos diferentes enfoques da participação da história da 
matemática na sala de aula, avaliando suas implicações pedagógicas. 
(BALESTRI, 2008, p. 2)

Nesse sentido, Balestri (2008) aponta a importância de o professor estar 
preparado para associar a História da Matemática ao Ensino de Matemática. Logo, 
o autor considera que as discussões sobre a História da Matemática devem fazer 
parte da formação de professores de matemática, pois é durante a licenciatura que 
se concentra a parte significa da formação dos futuros professores de matemática.

Miguel e Brito (1993) relatam que a História pode ajudar os futuros docentes 
a observar que o movimento de abstração e generalização por onde passam muitos 
conceitos e teorias não se devem as razões de ordem lógica, mas a interferência 
de outros discursos na constituição e no desenvolvimento do discurso matemático.

Em um estudo desenvolvido por Prado (1990), ele apresentou uma 
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proposta ligada à preparação metodológica do professor de matemática a partir da 
compreensão dos períodos históricos como meio de encaminhamento das ações 
pedagógicas, procurando relacioná-las ao desenvolvimento cognitivo do aluno.  
Além de Prado (1990), Mendes (2001) também considera importante a preparação 
do professor, já que ele irá aplicar atividades usando a história do conteúdo, logo o 
professor deverá ter um aprofundamento acerca o conteúdo histórico. 

É de fundamental importância realizar uma preparação efetiva do 
professor que atuará com essa proposta de Educação Matemática, 
caso contrário correremos o risco de ver mais uma vez a matemática 
ser tratado como um meio de seleção escolar, além de continuarmos 
a fomentar a utilização de receitas prontas no ensino de matemática. 
(MENDES, 2001, p. 65)

Para Mendes (2001) é de fundamental importância que o professor esteja 
preparado para expor em suas aulas os conceitos matemáticos a partir da história, 
para que a os conteúdos matemáticos não sejam apresentados em sala de aula 
como receitas pontas e acabadas, que surgiram da mesma forma que já temos hoje.

Chaquiam (2017) afirma que ao concordar em ministrar aulas de História 
da Matemática, decidiu aprofundar seus estudos e que instruiria seus alunos mais 
sobre a História da Matemática e pesquisa em História, além de fazê-los enfrentar 
leituras que revelam uma realidade bem diferente daquela posta nos livros didáticos.

A partir de experiências iniciais, Chaquiam (2017) apresenta no XI Encontro 
Nacional de Educação Matemática (2007) os primeiros resultados.  A partir desses 
resultados passou a desenvolver pesquisas relacionadas ao uso da História da 
Matemática como recurso didático, tendo em vista a possibilidade de ministrar a 
disciplina história da matemática a partir de personagens.

Chaquiam (2017) criou um diagrama metodológico, que sofreu alterações 
até chegar ao modelo atual, objetivando estabelecer caminhos à construção de 
textos que articulem história e conteúdos matemáticos, com demarcação de tempo 
e espaço para extrapolar a visão internalista à matemática, tendo em vista sua 
utilização em sala de aula durante o desenvolvimento dos conteúdos matemáticos, 
principalmente na educação básica e formação de professores.

O diagrama proposto destaca o saber matemático numa dinâmica 
multifacetada, estabelece conexões pluridisciplinar e sociocultural, além disso, 
discorre sobre a evolução do conteúdo matemático selecionado a partir da produção 
de um personagem, conectando esse personagem a contemporâneos seus, tomando 
por base a tríade contextual: sociocultural, pluridisciplinar e técnico-cientifico.

Diante desse contexto, surgiu o interesse em verificar qual a opinião de alunos 
concluintes do curso de Licenciatura de Matemática de uma universidade pública de 
Belém/PA, em 2018, sobre história da matemática antes de cursarem a disciplina 
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História da Matemática e sua avaliação sobre o uso do diagrama metodológico 
proposto por Chaquiam (2017) após a utilização deste.

O QUE PENSAM OS RESPONDENTES SOBRE A DISCIPLINA HISTÓRIA 
DA MATEMÁTICA E SOBRE O MODELO PROPOSTO POR CHAQUIAM 
(2017) 

Nesta sessão são apresentados resultados coletados a partir da aplicação de 
um questionário e as discussões relativas aos questionamentos foram categorizadas 
de acordo com as respostas, separadas em dois bloco, o que pensam a respeito da 
citada disciplina e do digrama proposto por Chaquiam (2017).

Iniciamos com dados referentes a disciplina História da Matemática, sobre a 
qual foram elaboradas duas perguntas, cujas justificativas deviam ser apresentadas 
em consonância com sua afirmativa ou negação. Para tais foram elaboradas 
categorias em harmonia ao constante nos questionários: 

1ª Antes de cursar História da Matemática, qual era sua visão sobre essa 
disciplina?

i Não viam a história da matemática como um recurso de ensino 05
ii Compreendiam como uma disciplina importante para sua formação; 08

iii Acreditava que a disciplina englobava apenas de leituras históricas acerca dos 
conteúdos; 27

iv Não tinha uma boa visão sobre a disciplina, não a considerava importante para o 
ensino. 08

Fonte: Elaborado pelos autores, 2019.

Notemos que dos 48 alunos entrevistados, 27 acreditavam que a disciplina 
História da Matemática envolvia apenas leituras de textos sobe a histórica da 
matemática, ou seja, pensavam havia apenas uma revisão histórica sobre a origem 
dos conteúdos matemáticos, evidenciado numa das respostas abaixo:

Figura 1: Recorte das respostas apresentadas pelos alunos

Fonte: Protocolos da pesquisa, 2018.
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Porém, a disciplina história da matemática vai além do que pensavam os 
alunos, visto que para Miguel e Brito (1996) essa disciplina pode contribuir para 
as modificações das representações que estudantes e futuros professores têm da 
matemática, contribuindo para modificar a visão estática e unilateral que trazem 
consigo a respeito da natureza dos conteúdos matemáticos, fazendo-os perceber 
que a matemática se desenvolve não apenas através da acumulação de resultado e 
conquistas, mas passa por mudanças qualitativas ao longo dos anos.

2ª Antes de cursar a disciplina História da Matemática, você utilizava a 
história da matemática em suas atividades acadêmicas ou profissionais? Em caso 
(SIM), de que forma? Em caso (NÃO), por quais motivos?

i Sim 13
ii Não 35

Aproximadamente 73% não a utilizavam como recurso, e isso se davam 
por diversos motivos, a exemplos, por falta de conhecimentos históricos, por não 
considerar importante seu uso no ensino e, dentre outros, um aluno aponta que:

Figura 2: Recorte das respostas apresentadas pelos alunos

Fonte: Protocolos da pesquisa, 2018.

Apesar das contribuições que a História da Matemática pode trazer ao 
ensino, Chaquiam (2017) diz que é comum ouvir de alunos e professores que inserir 
a história da matemática nas aulas de matemática é um desperdício de tempo e 
esforço. Ainda há outros argumentos contrários ao uso da história da matemática 
nas aulas de matemática apontados por Vianna (1998, apud CHAQUIAM, 2017), 
como por exemplo, que o passado da matemática não é significativo à compreensão 
da matemática atual; o tempo desperdiçado no estudo da história da matemática 
deveria ser utilizado para aprender mais matemática e entre outros argumentos.
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O QUE PENSAM SOBRE O MODELO PROPOSTO POR CHAQUIAM 
(2017)

Oito perguntas foram elaboradas a respeito do modelo proposto por Chaquiam 
(2017), tanto sobre as contribuições que esse modelo pode oferecer quanto sobre 
as experiências que os alunos obtiveram a partir da elaboração de textos com base 
no diagrama metodológico proposto por Chaquiam (2017). Para cada pergunta 
foram elaboradas categorias de acordo com as respostas.

3ª Qual a sua opinião sobre a proposta de uso do diagrama metodológico 
para elaborar textos que envolvem história da matemática?

i Relevante para a abordagem da História da Matemática. 48

Como podemos ver 100% dos alunos apontam que o modelo proposto por 
Chaquiam (2017) é relevante para a elaboração de textos que abordam História 
da Matemática, pois, segundo os alunos, o diagrama metodológico ajuda a 
compreender não somente a História da Matemática, bem como o processo evolutivo 
de determinados conteúdos matemáticos.

Além disso, há alunos que apontam que o uso do diagrama metodológico é 
muito eficaz e útil, pois, ajuda na organização das ideias para serem transpassadas 
para os textos e no momento da utilização desses textos em sala de aula.  Outros 
dizem que o diagrama aborda uma proposta interessante, visto que, usufrui de 
contextos socioculturais, personagens contemporâneos, podendo ter um olhar mais 
amplo sobre o que ocorria no período histórico de cada conteúdo, como é apontado 
pela resposta de um dos alunos a seguir:

Figura 3: Recorte das respostas apresentadas pelos alunos

Fonte: Protocolos da pesquisa, 2018.



 
Prospecção de Problemas e Soluções nas Ciências Matemáticas 2 Capítulo 18 216

4ª Quais foram as dificuldades que você enfrentou para obter os elementos 
constitutivos do diagrama metodológico?

i Escassez de referencial teórico ou materiais didáticos; 36
ii Obter alguns elementos do diagrama: contemporâneos e contexto sociocultural; 10
iii Não obteve nenhuma dificuldade ou deixou em branco. 02

Setenta e cinco por cento dos alunos apontam a mesma dificuldade na 
obtenção dos elementos constitutivos do diagrama metodológico, além disso temos 
a escassez de referencial teórico ou materiais didáticos que abordem sobre a origem 
dos conteúdos matemáticos, suas transformações, personagem contribuintes e 
contemporâneos, como aposta a resposta de um dos alunos:

Figura 4: Recorte das respostas apresentadas pelos alunos

Fonte: Protocolos da pesquisa, 2018.

5ª Quais foram as dificuldades que você enfrentou durante a elaboração do 
texto baseado no diagrama?

i Organizar o texto de acordo com o diagrama; 13
ii Fazer algumas relações do conteúdo matemático com a história; 09
iii Referências Bibliográficas; 21
iv Não obteve nenhuma dificuldade ou deixou em branco. 05

Vinte e um alunos tiveram dificuldades na obtenção de referências 
bibliográficas, dificuldade semelhante ao questionamento anterior.  A ausência de 
referenciais é um dos argumentos contrários ao uso da história da matemática 
apontado por Vianna (1998, apud CHAQUIAM, 2017), pois segundo esse autor não 
há literaturas disponíveis para uso dos professores, mas, como se pode observar 
essa dificuldade não é somente em textos para serem aplicados em sala de aula, 
mas como também textos para serem usados na elaboração de trabalhos científicos.

A seguir temos a resposta de um dos alunos a respeito da sua dificuldade na 
elaboração do texto a partir do diagrama metodológico:
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Figura 5: Recorte das respostas apresentadas pelos alunos

Fonte: Protocolos da pesquisa, 2018.

6ª Qual sua avaliação sobre a qualidade dos textos elaborado/apresentado 
em sala?

i Qualidade excelente dos textos; 07
ii Qualidade boa dos textos; 33
iii Qualidade razoável podendo melhorar. 07
iv Em branco 01

Apesar das dificuldades encontradas na constituição do texto, os alunos 
acreditam que produziram bons textos, pois conseguiram organizar as ideias a partir 
do diagrama metodológico proposto por Chaquiam (2017). Alguns alunos levaram 
em consideração ao fato de terem elaborado o texto, a partir do diagrama, pela 
primeira vez e por terem conseguido consideraram seus textos bons, como aponta 
a resposta do aluno abaixo:

Figura 6: Recorte das respostas apresentadas pelos alunos

Fonte: Protocolos da pesquisa, 2018.

Outros disseram que apesar das dificuldades existentes para obtenção de 
informações sobre os temas, consideraram que os textos produzidos apresentaram 
resultados satisfatórios, alguns mais detalhados e mais elaborados que outros, 
porém, todos merecem o mérito de textos bem produzidos pelo empenho de cada 
um para a elaboração de seus textos.
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7ª De que forma o texto elaborado a partir do diagrama pode ser explorado 
em sala?

i Apresentar a origem e as transformações de cada conteúdo ao longo do tempo; 26
ii Incentivar a estudar matemática por meio da história e facilitar a aprendizagem; 21
iv Em branco. 01

As respostas foram divididas em duas categorias, na primeira apontam que 
os textos podem ser explorados a partir da apresentação da origem histórica dos 
conteúdos matemáticos e suas transformações ao longo do tempo e, na segunda, 
o texto pode incentivar o aluno a despertar o interesse pelo estudo do conteúdo 
matemático abordado, fato que pode contribuir para melhoria do processo de ensino 
e aprendizagem, exemplificado a seguir:

Figura 7: Recorte das respostas apresentadas pelos alunos

Fonte: Protocolos da pesquisa, 2018.

A história da matemática é um recurso que pode ser utilizado para recorrer 
às origens dos conteúdos e trazer muitos benefícios para o processo de ensino 
e aprendizagem do aluno em sala de aula. De acordo com Luiz e Col (2013) 
esse recurso pode contribuir no entendimento dos conteúdos e seu processo de 
evolução, contribuir também para desmistificar a ideia de que a matemática é uma 
ciência pronta e acaba. Neste sentido, o texto elaborado pode ser utilizado como um 
recurso à incentivar os alunos a estudarem matemática, como apontado a seguir:

Figura 8: Recorte das respostas apresentadas pelos alunos

Fonte: Protocolos da pesquisa, 2018.
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O primeiro argumento apresentado por de Miguel (1995) em “As 
potencialidades pedagógicas da História da Matemática em questão: argumentos 
reforçadores e questionadores” aborda discussão sobre a história como fonte 
motivadora para o ensino e aprendizagem de matemática, onde cita Evans (1976, 
apud MIGUEL, 1995) que aponta que os estudos sobre a motivação têm passado 
por mudança qualitativa com a mudança do enfoque mecanicista para cognitivo.

Há uma grande dificuldade e aceitação do uso da história no ensino, tanto 
pelos professores quanto pelos alunos, e isso, de acordo com Miguel (1993), se dá 
ao fato de não existir uma motivação para usar a história em sala de aula.

Portanto, se a história, podendo motivar, não necessariamente motiva, 
e não motiva a todos igualmente e da mesma forma, parece-nos 
que a categoria ‘motivação’ constitui-se uma instância problemática 
de justificação para a incorporação da história no ensino. (MIGUEL, 
1993, p. 70)

Pode-se associar essa desmotivação considerando que professores ao 
lecionarem sobre os conteúdos matemáticos não pensam em recorrer a história 
por diversos motivos, como por exemplo, ausência de referenciais, apontado 
anteriormente, por considerar uma falta de tempo e desperdício, como aponta 
Chaquiam (2017) em seus estudos, e tudo isso leva a uma desmotivação no 
momento da elaboração das aulas dos docentes. 

8ª Quais são suas sugestões para melhorar o uso do diagrama e, 
consequentemente, a elaboração do texto envolvendo história da matemática?

i Sugestões relacionadas à aplicabilidade em sala de aula, utilizando outros 
recursos além do diagrama e buscando uma interdisciplinaridade; 08

ii Explorar mais a matemática e outras ciências a partir da história; 08
iii Acrescentar mais tópicos ao diagrama ou explicar mais os que já têm; 18
iv Sem sugestões, considerando o diagrama suficientemente bom; 11
v Em branco 03

Embora haja certa contradição quanto a obtenção de materiais, percebe-se 
que há necessidade de incluir outros elementos para melhor esclarecer o diagrama 
e, consequentemente, a produção textual.  Alguns apontam que seria relevante 
acrescentar tópico sobre a evolução do conteúdo matemático em questão. 

A seguir, tem-se uma das respostas relativa ao questionamento feito: 
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Figura 9: Recorte das respostas apresentadas pelos alunos

Fonte: Protocolos da pesquisa, 2018.

9ª Quais são as suas sugestões para integrar os conteúdos matemáticos ao 

texto envolvendo história da matemática a partir do diagrama?

i Tornar o conteúdo matemático ou texto mais acessível e mais interessante, a partir 
da história, para diferentes públicos; 14

ii Elaborar atividades que usem a história da matemática, além de verificar suas 
aplicações em sala de aula;

06

iii Apropriar-se inicialmente do conteúdo matemático para posteriormente abordar sua 
história ou vice versa;

18

iv Sem sugestões, considerando a integração suficientemente boa; 07

v Em branco 03

Notemos que há duas categorias que encaixam as respostas a respeito da 

integração dos conteúdos ao texto envolvendo história, um sugere tornar o conteúdo 

ou texto mais acessível e interessante para diferentes públicos, como apontado:

Figura 10: Recorte das respostas apresentadas pelos alunos

Fonte: Protocolos da pesquisa, 2018.

Gomes (2009) afirma que a história da matemática pode contribuir no 

aprofundamento do conteúdo, esclarecer dúvidas e superar dificuldades. Nesse 

contexto, aliado a recursos didáticos e metodológicos pode surgir uma forma 

diferenciada de ver e entender a Matemática, tornando-a mais contextualizada, 

atrativa e criativa, podendo minimizar algumas dificuldades e dúvidas dos alunos.
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Sabe-se que professores devem ser habilitados, tanto em conteúdo quanto 
em história para concordar com Mendes (2001) quando considera importante a 
preparação do professor para evitar o uso de formas prontas, conforme exposto 
seguir:

Figura 11: Recorte das respostas apresentadas pelos alunos

Fonte: Protocolos da pesquisa, 2018.

10ª De que forma essa abordagem da história da matemática por meio do 
diagrama contribuiu à sua formação acadêmica e profissional?

i Ao desenvolver uma nova perspectiva sobre a importância do uso da história da 
matemática no ensino; 14

ii Na compreensão de como utilizar a história da matemática como um recurso de 
ensino em sala de aula ou em futuras pesquisas; 22

iii A melhor compreender sobre as transformações que a matemática ao longo dos 
anos; 11

iv Em branco 01

De acordo com as respostas, o diagrama contribui na compreensão de como 
utilizar a história da matemática nas aulas como recurso no ensino, mas também, 
para balizar pesquisas, dentre as formas de utilização pode-se citar as origens dos 
conteúdos, suas transformações, e assim fazer com que o aluno possa compreender 
o conteúdo matemático de forma eficaz e simples, como apontado a seguir:

Figura 12: Recorte das respostas apresentadas pelos alunos

Fonte: Protocolos da pesquisa, 2018.
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De acordo com Chaquiam (2017) muitas pesquisas relacionadas à História 
das Ciências vêm sendo desenvolvidas ao longo do tempo, em particular, a 
História da Matemática, que vem sendo considerada uma importante ferramenta 
para a melhoria do processo de ensino e aprendizagem, permitindo compreender 
as origens das ideias que deram forma à matemática que temos hoje, podendo 
observar diversos aspectos de seu desenvolvimento e perceber que as teorias 
que hoje aparecem prontas e acabadas vieram de grandes esforços e desafios 
enfrentados por muitos matemáticos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Retratou-se o que pensam alunos concluintes de um curso de Licenciatura 

em Matemática em 2018, de uma universidade pública de Belém do Pará, a respeito 
da disciplina História da Matemática e do diagrama metodológico proposto por 
Chaquiam (2017), a partir dos dados coletados por meio de questionário aberto 
aplicado por 48 concluintes.

As categorias foram apresentadas em quadros, acompanhadas das respostas 
com maior incidência e, por fim, analisadas e discutidas. Além disso, foi possível 
diagnosticar o que os alunos pensavam da disciplina antes de cursa-la e analisar as 
experiências relativas ao constructo proposto por Chaquiam (2017).

Considerando que o curso de licenciatura está relacionado à formação inicial 
de professores de matemática, essa forma de pesquisa aponta esse constructo como 
um meio eficaz para aproximar os alunos da história da matemática num primeiro 
momento, além de contribuir para a desmistificação de que história da matemática 
está restrita a nomes, datas e fatos.

Os resultados da utilização desse modelo metodológico nos revelam uma 
melhoria na elaboração textual, inclusive em relação aos textos que envolvem 
história e matemática.  Também apontam sua eficácia, uma vez que os textos 
apresentam maior integração da história e com a matemática, e coesão e coerência, 
visto que os textos produzidos apresentam-se mais consistentes e harmoniosos, 
entretanto, negativamente observa-se que ainda faltam aprofundamentos no que 
tange a integração de atividades abordando a temática e seu uso em sala de aula.

Recentemente Chaquiam (2020) reiterou que o diagrama proposto não 
está endereçado aos historiados de profissão ou matemáticos com experiência em 
história da matemática, entretanto, orienta a elaboração de um texto que contempla 
uma abordagem multicontextual, proporciona a integração da história e matemática e 
fornece uma visão global aos iniciantes da historicidade do conhecimento científico. 

Por fim, notamos que a disciplina História da Matemática era vista pelos 
alunos de uma maneira diferente do que realmente deve ser. Além disso, percebe-se 
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a eficácia do diagrama metodológico proposto por Chaquiam (2017), visto que pode 
contribuir à produção de textos na área de Educação Matemática com a inserção da 
História da Matemática no ensino de Matemática.
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